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dos estudos de MT/MAC e câncer; (2) a natureza, a es-
trutura e a evolução de grupos de apoio a pacientes; (3) 
a configuração da prática cotidiana destes grupos; (4) 
a extensão destes grupos de apoio e a maneira como 
eles orientam suas condutas terapêuticas e organiza-
cionais; e (5) o processo de negociação terapêutica por 
pacientes com câncer.

O livro apresenta uma proposta teórica e meto-
dológica audaciosa, apontando mudanças na agenda 
de estudos relacionados à sociologia das MT/MAC no 
tratamento do câncer. Assim, os autores esboçam al-
gumas prioridades da agenda de pesquisa sobre a te-
mática, além de chamar atenção para a ampliação da 
perspectiva do cuidado, proporcionada pelo uso das 
MT/MAC, o que garante mais possibilidades terapêu-
ticas que devem ser levadas em conta pelos serviços de 
saúde. Na conclusão do livro, os autores retomam os 
principais aspectos discutidos ao longo das três partes, 
para, então, refletir, com maior profundidade, sobre: a 
dimensão do problema nos contextos social e acadêmi-
co; a importância dos temas correlatos no Reino Unido, 
Austrália e Paquistão; e, por fim, a unidade metodológi-
ca e temática que os trabalhos constituem.

Conclui-se que se trata de um livro importante so-
bre a temática recente no campo da saúde, do uso de 
Medicina Tradicional, Alternativa e Complementar por 
pacientes em tratamento do câncer, sobretudo por se 
calcar na perspectiva da interface entre a pesquisa so-
ciológica e qualitativa de um tema relevante em dife-
rentes lugares do mundo rico e pobre.
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A investigação da dieta e seus componentes, sejam por 
deficiência ou excesso, constitui-se ainda um grande 
desafio. Para realização desta avaliação é necessário 
considerar também outros aspectos em relação ao es-
tilo de vida, tais como: prática de atividade física, fumo, 
álcool, entre outros. A epidemiologia nutricional des-
taca a importância na utilização de metodologia ade-
quada para avaliar a dieta, com instrumentos validados 
que possam investigar a associação entre dieta-doen-
ça. No contexto mundial os fatores nutricionais desem-
penham importante papel na morbi-mortalidade das 
doenças crônicas  não-transmissíveis. O crescente au-

mento de doenças relacionadas a esses aspectos como 
a obesidade, hipertensão e diabetes, associado aos im-
pactos das doenças cardiovasculares, exige um maior 
entendimento por parte dos profissionais da saúde das 
bases epidemiológicas destas situações.

O livro Epidemiologia Nutricional, lançamento re-
cente da Editora Fiocruz/Editora Atheneu, organizado 
pelos professores Gilberto Kac, Rosely Sichieri & Denise 
Petrucci Gigante, com a colaboração de 54 professores 
do país, contribui com esse conhecimento devido à sua 
abrangência e descrição metodológica dos temas, bem 
como a apresentação dos problemas nutricionais mais 
importantes no nosso território.

Os autores apresentam na primeira parte os princi-
pais conceitos e métodos para o diagnóstico nutricio-
nal da população (avaliação antropométrica em dife-
rentes estágios de vida, análise da composição corpo-
ral, métodos de inquérito alimentar, desenvolvimento 
de instrumentos de aferição epidemiológicos e análise 
de dados de medidas repetidas). Destacamos o avanço 
no aprimoramento das técnicas de mensuração da die-
ta e do estado nutricional da população, com discussão 
dos padrões de referência e utilização dos marcadores 
bioquímicos.

Esses aspectos podem ser complementados por in-
formações sobre a análise das dietas, com ferramentas 
descritas no livro Inquéritos Alimentares: Métodos e Ba-
ses Científicas 1.

Na segunda parte descrevem os principais pro-
blemas nutricionais brasileiros das carências (desnu-
trição infantil, anemia ferropriva e hipovitaminose A) 
aos excessos (obesidade, diabetes, doenças cardiovas-
culares, hipertensão arterial e síndrome metabólica); 
e finalmente, na terceira parte, tópicos especiais em 
epidemiologia nutricional (amamentação, transição 
nutricional, epidemiologia da atividade física, obesida-
de e saúde mental, segurança alimentar, alimentação e 
nutrição dos povos indígenas, políticas públicas de ali-
mentação e nutrição).

O público-alvo, alunos de graduação e pós-gra-
duação de nutrição e outros cursos da saúde, tem dis-
ponível o texto básico com os principais conceitos em 
epidemiologia nutricional de forma ampla, indicando 
caminhos para aprofundar os diferentes temas. O livro 
reúne pesquisadores na área de nutrição e epidemiolo-
gia com experiência nesta área do conhecimento, e que 
vêm colaborando para melhoria do estado nutricional 
da população.
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